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Finalmente, constata-se que as reformas que estão acontecendo no setor

energético brasileiro também estão dando-se nos outros países do Cone Sul. A mesma

seqüência de ações tem sido observada em todos os países da região, isto é, abertura

do mercado permitindo a entrada e operação de companhias estrangeiras, parcerias

entre companhias estatais e privadas para explorar um determinado filão da cadeia

gasífera e, a medida mais extrema, a privatização das companhias públicas estatais de

gás natural.

A abertura do setor de petróleo e gás natural, no Cone Sul, como decorrência do

clima reformista pautado em objetivos governamentais, começou na Argentina, a qual

privatizou suas companhias de petróleo e gás natural, YPF e Gás dei Estado,

respectivamente, atingindo a atual situação de ser um dos mercados mais abertos em

nível mundial. O Chile, por sua vez, abriu seu mercado e desregulamento preços dos

derivados de petróleo. É valido lembrar que já no início de década de oitenta esse país

começou a privatização do setor elétrico, adiantando-se quase dez anos a seus

congêneres do continente.

Na Bolívia, com a capitalização da companhia estatal de petróleo -YPFB, o capital

privado passou a ser sócio majoritário e assumiu o comando da empresa. Além do mais,

companhias privadas passaram a gozar de maior liberdade na exploração e produção. O

refino e a distribuição antes de operação exclusiva de YPFB, agora está

majoritariamente em mãos privadas e o transporte de gás natural está sendo operado

exclusivamente por companhias privadas. No Peru, da mesma maneira, a expectativa do

desenvolvimento das reservas do campo gasífero de Camisea, tem suscitado a

participação de companhias americanas e européias.

O Brasil, onde as reformas estão sendo implementadas, está atravessando o

período de transição de um mercado de petróleo e gás natural tradicional, concebido

dentro em uma cultura monoenergética, verticalmente integrado e monopólico para um

mercado com características multienergética, horizontal e concorrencial.

Com todas essas reformas ocorridas simultaneamente na indústria de suprimento

de gás natural dos países do Cone Sul, a reforma institucional também tem de
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